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 Toda nossa luta não foi em vão. Agora 

está no contracheque o fruto da nossa vitória. O 

aumento de até R$ 470,00, vindo do Plano de Car-

reiras e Vencimentos (PCV), é uma prova do que 

podem conseguir sindicato e servidores juntando 

suas forças. Afinal, estamos aqui para defender o 

melhor para os servidores. Mas, para isto, precisa-

mos que cada vez mais servidores tenham essa 

consciência de classe da importância que tem um 

sindicato para assegurar seus direitos e obter no-

vos ganhos.  

Nosso muito obrigado a todos aqueles servidores 

que são filiados ao SINTAJ,  pela demonstração 

de confiança em nosso trabalho. E aqueles que 

ainda não se filiaram, reflitam sobre este assunto. 

Procurem saber sobre as atividades que o SINTAJ 

vem desempenhando. O SINTAJ está a espera de   

vocês...   

A diretoria do SINTAJ monitorou de perto o andamento 

dos mutirões ocorridos nos juizados especiais de defesa do 

consumidor no mês de Janeiro. Ouvimos dos servidores 

que tudo ocorreu sem maiores problemas, um grande avan-

ço comparado com os mutirões ocorridos em outros anos. 

O êxito dos mutirões é motivo de satisfação para o SIN-

TAJ, pois o sindicato acompanhou sua preparação, através 

de reuniões com a coordenação dos juizados, tendo as ga-

rantias feitas pela coordenação sido cumpridas, fato que 

merece ser mencionado. Segundo dados do Diário do Po-

der Judiciário, das esperadas 9.958 audiências foram reali-

zadas 8.540, sendo que as audiências pendentes ficaram 

agendadas para datas posteriores. 

A diretoria do SINTAJ reuniu-se, no último dia 28 de 

fevereiro, com o superintendente do IPRAJ, Antonio 

Balazeiro, e com alguns dos servidores aprovados no 

Curso de Pós-Graduação em Formação de Gestor Pú-

blico do Poder Judiciário, conforme divulgado no Diá-

rio do Poder Judiciário do dia 21 de Janeiro. O proble-

ma surgiu quando os servidores receberam ligações 

avisando que o curso não iniciaria mais no dia previsto 

(24 de fevereiro), sem prazo determinado para o in²cio 

das aulas. A diretoria do SINTAJ marcou, imediata-

mente, uma reunião com o superintendente para que 

pudesse ser esclarecida esta questão. Balazeiro disse  

que o adiamento do curso se deu devido ao pedido de 

reavaliação do processo seletivo feito pelo Presidente 

do Tribunal de Justiça, Sr. Gilberto Caribé , do qual 

sairá o resultado nos próximos dias. Ele reforçou sua 

sensibilidade quanto a questões relacionadas a treina-

mento, dizendo que um projeto ainda maior, para em 

torno de 4900 servidores, será implantado em sua 

gestão. Os servidores e a diretoria do SINTAJ coloca-

ram para o superintendente do IPRAJ a importância 

deste curso, pois abre perspectivas de crescimento 

dentro do funcionalismo para os servidores do quadro 

do Poder Judiciário. 

Diretoria do SINTAJ e servidores em reunião com Balazeiro  
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No dia 10.02.2005 o SINTAJ, através de substitui-

ção processual, ajuizou ação ordinária requerendo 

a incorporação do índice de 10,87% bem como o 

recebimento da diferença de todo o período, a inci-

direm nos vencimentos/proventos dos servidores 

vinculados ao sindicato. Esse percentual refere-se 

às perdas salariais calculadas pela variação do IPC-

r de janeiro a junho de 1995 e não repassada aos 

servidores pela Administração Pública, conforme 

determinava a Medida Provisória n. ° 1.053/95, e 

posteriormente a Lei n. ° 10.192/01. O processo foi 

atuado sob o n. ° 630506-4/2005, e distribuído para 

a 7. ª Vara da Fazenda Pública. A ação foi ajuizada 

em nome dos servidores filiados ao SINTAJ, visto 

a mesma ter várias decisões tanto favoráveis como 

contrárias ao pleito, o que aventa a possibilidade 

de prejuízos financeiros ao Sindicato. O SINTAJ 

estará nos próximos meses ajuizando novas ações 

para novos servidores filiados. O sindicato espera 

que a justiça seja feita e que os trabal-

hadores/servidores também sejam beneficiados 

com a reparação pleiteada nessa ação, da mesma 

forma como ocorreu aos trabalhadores da iniciativa 

privada.  

      A diretoria do SINTAJ visitou a nova sede do 4Ü 

Juizado Especial Cível de Causas Comuns do Bonfim, 

para ouvir dos servidores como foi a mudança da anti-

ga para a nova sede. Pôde-se constatar que as melhori-

as foram realmente significativas, principalmente em 

relação ao espaço físico, acabando com os problemas 

ocasionados pelas chuvas. Este foi o principal motivo 

da mudança, segundo a supervisora do Juizado, Irace-

ma Assis: ño constante alagamento devido ¨s chuvas 

impossibilitava um bom atendimento, além de ocasio-

nar a perda de vários equipamentos, principalmente 

computadoresò, diz Iracema. A ¼nica quest«o levantada 

pelos servidores foi que o espaço reservado para a se-

cretaria é menor que o da antiga sede, mas para este 

problema já está sendo estudada a sua solução. Outro 

ponto de destaque é que todas as salas estão com ar-

condicionados em perfeitas condições, o que melhora o 

ambiente de trabalho. A população que utiliza o serviço 

do juizado também aprova as mudanças. Marcelino Di-

as, assistente jurídico que é usuário freqüente do juizado 

gostou da mudan­a: ño juizado aqui est§ num local com 

mais visibilidade, o que torna o ambiente mais seguroò. 

Fotos das novas instalações do juizado do Bonfim.  

Devido ao incremento de até R$ 470,00 liberados 

em janeiro deste ano, fruto da luta do SINTAJ jun-

tamente com os servidores, o valor cobrado pelo 

plano de saúde PLANSERV acabou aumentando 

proporcionalmente aos salários. Com isso, alguns 

funcionários poderiam acabar pagando um valor 

muito alto pela qualidade do serviço oferecido pelo 

PLANSERV, comparado ao preço de mercado de 

outros planos de saúde. Atento a esta questão, o 

SINTAJ entregou ao superintendente do IPRAJ, Sr. 

Antonio Balazeiro, um documento pedindo que fos-

se feito um estudo para efetivação de convênio com 

um plano de saúde que sirva como alternativa ao 

PLANSERV. Balazeiro assinou o documento e dis-

se que tomaria as medidas adequadas. O SINTAJ 

espera que tudo seja resolvido da melhor maneira 

possível: com o maior beneficiário sendo o servi-

dor. 



Posto médico do IPRAJ entra em 

processo licitatório 
            

  A implementa­«o do novo posto m®dico do   

IPRAJ entra na sua fase final. Resultado de uma 

antiga queixa dos funcionários, o posto médico já 

está com toda sua instalação física pronta, faltan-

do agora a compra dos equipamentos como maca, 

aparelho de pressão, dentre outros, além da con-

tratação de dois funcionários, um médico e um 

auxiliar de enfermagem. Em conversa com o ge-

rente da Gerência Médica Odontológica (GMO), 

o médico Jovino Pereira, foi passado que a com-

pra dos equipamentos já está em processo licita-

tório, com a ressalva de que como se trata da 

compra de equipamentos que o IPRAJ não adqui-

re usualmente, este processo pode levar um tem-

po maior que o usual. Quanto a contratação dos 

dois funcionários, Dr. Jovino Pereira disse que 

ela será feita através de uma parceria com a Se-

cretaria de Saúde do Estado, pois os funcionários 

que poderiam ocupar estas funções já estão atu-

ando em outros locais. Quando entrar em funcio-

namento, o posto funcionará das 8 às 18 horas 

com o ambulatório, e das 10 às 16 horas com o 

consultório. A concretização do posto médico do 

IPRAJ é mais uma conquista dos servidores na 

qual o SINTAJ estará atento, acompanhando seu 

desenvolvimento. 

Diretoria do SINTAJ em reunião com o Gerente da GMO. 

     

 Integralidade em curso de especializa­«o 

 Meus Colegas,  

No final da gestão passada, os colegas Hermenegildo Pita e 

Alberto Cruz, arquitetos da GPO, iniciaram um curso de 

especialização em engenharia de avaliações e perícias, pela 

faculdade FTC, para o qual a Administração do IPRAJ ha-

via acordado em indenizá-los parcialmente pelas mensali-

dades. Desde então, o assunto ficou pendente em relação à 

FTC, gerando inadimplência e o conseqüente risco de que 

os colegas fossem prejudicados na realização do referido 

curso. Diante disso, eles têm enviado esforços junto à Ad-

ministração no sentido de obter o pagamento integral do 

curso, e contaram com isso com todo o apoio de minha 

antecessora no Conselho, Leonice Salgado, a cujo empe-

nho eu dei continuidade, procurando o Dr. Josuelito Britto, 

Ilmo. Superintendente do IPRAJ à época, a quem fiz ver 

que o referido curso vem ao encontro de uma das metas da 

atual gestão, que é o levantamento de todos os bens móveis 

e imóveis do Judiciário, necessitando para isso de profis-

sionais qualificados. Sensibilizado com a situação dos ser-

vidores, que estavam ameaçados de serem desligados do 

curso por inadimplência, e por meu pedido, o Dr. Josuelito 

Britto conseguiu ao final do ano passado que o curso fosse 

integralmente pago por meio de convênio. Meus sinceros 

agradecimentos ao Dr. Josuelito Britto e a Leonice pelo 

empenho, e meu desejo de que os colegas beneficiados se-

jam bem aproveitados no referido projeto.  

              Jenval Gonçalves de Farias. 

Muitas vezes não compreendemos direito o que significam 

todos aqueles números e siglas que aparecem em nossos 

extratos bancários. Apesar da correria que é a vida de mui-

tos, é necessário dispensar alguns minutos para prestar 

mais atenção para o que os bancos cobram de nós. O servi-

dor Zeilton Pinto, do juizado itinerante, exemplifica esta 

situa­«o: ñtive problemas com minha conta e ao conversar 

com o gerente, ele me explicou que só paga manutenção 

de conta o correntista que realizar mais do que um movi-

mento por mês, ou seja: o único movimento que deve exis-

tir, para não se pagar manutenção, deverá ser a retirada de 

todo o valor, deixando a CPMF. O que muitos servidores 

n«o sabemò, diz o servidor. Isso mostra que devemos ter 

um cuidado maior com os bancos e as taxas que são cobra-

das. Procurar se informar com o gerente de sua agência, ou 

mesmo seus colegas de trabalho é uma 

boa opção para que você possa utilizar 

seu salário da melhor maneira possível. 


